





* destróe radicalmente as caspas deixando a cabeça limpa e 
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“Novo tratamento do cabello 
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A Loção Brilhante é o melhor 
- especifico indicado contra : 
QUÉDA DOS CABELLOS - CALVICIE — EMBRANQUECIMENTO 


PREMATURO. | CALVICIE PRECOCE 
— SYCOSE E TODAS AS DOENÇAS DO COURO CABELLUDO. 


Cabellos bran r Segundo a opinião de muitos sabios está hoje competen- 

“o E6S Cos lemente provado que o embranquecimento dos cafcl- 

Cor ney) passa de uma molestia O cab=llo cahe ou embranquece devido & debilida- 
dn rar * : 

: À Loção BRILHANTE, pela sus poderusa acção tonica e antiseptica agindo 
directamente sobre o bulbo, É pois um excellente renovador dos cabellos, barbas e 
bigodes brancos 'ou grisalhos, devolverdo-lhes a côr natural primitiva. sem pintar, 
emprestando-lhet maciez e brilho admiravel. . 

Multíplas e variadas são as mo- 


Caspas=- Quédas dos cabellos jestias, que atacam o couro cabellu- 


do.dando como tesultádo a quéda dos cabellos. D estas a mais commum são as cas- 
pas, A Loção BriLHANTE conserva Os cabcllos cura as alfecções perasytarias e 
resca. 


A. Loção BriLHANTE evita a quéda dos cabellos e Os fortalece, 
Calvicie ES: casos de culvicie com trez ou quatro semanasde applicações con- 

| "secutivas começa: n. parte calva a ficar coberta com o crescimento do 
cabello. A LOÇÃO BRILHANTE tem feito broter cabellós apoz periodos de alopecia 


de mezes e até deantos. R 
Ella actua estimulando os folliculos pilosos e desde que hajs elemento de vi- 


da os cabellos surgem novamente. 
sb nu 
Em todas as: alopecias 


Seborrhéa e. outtas affecções nadas pela seborrhéa ou 


doenças do couro cabelludo os'cabellos cahem, quer dizer despegam-se das raizes. 


determi- 
outras 


| Em seu logar nasce uma pennugem, que, segundo As circumstancias e cuidado que 


se lhe dá cresce ou degenera. 7 
A Loção BRILHANTE extermina o germen da seborrhêa e outros microbios; 


duprrime a sensação de prurido e tonifica as raizes dc: zabello, impedindo a sua 

quecsa, ' : A 

Ha tambem ima doença, na qual o cabello,em vez de cahir 

parte. Pode pertir bem no meio do fio ou pode ser na extre- 
de espanador por causa da dissociação des fibri- 


Tricheptilose 


enidede, € nm ma um sapecto « 

lhas: m disso, o cabello torna-se baço feio e sem vida. a doença tem o nome 

de trichoptilose, e 6 vulgarmente conhecida por cabeilos espigados . o Bari- 
”- LHANTE, pelo seu alto poder antiseptico e alimentador, cura-a facilmente, dá vitalk 


dade sos cabellos, de 4 vista. 


VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 


1.º — E' absolutamente inoffensiva, podendo portanto ser usada diariamente 
e por tempo indeterminado, porque a sua acção é sempre benefica. 

2º —Não mancha a pelle nem queima os catellos, como acontece com alguns 
remedios que contêm nitrato de prata e outros saes nocivos, 

e — A sua acção vitalisante sobre 03 cabllos brancos, descorados ou grisalhos 
começa a manifestar-se 7 ou 8 dias depois, devolvendo e côr natural primitiva gra- 
dual e progressivamente. | 

4º — O seu perfume € delicioso, e não contem oleo nem gordura de espec:e 
alguma que, como é sabido, prejudicam a saúde do cabello; 


MODOS DE USAR 


Antes de applicar a Loção BRILHANTE pela primeira vez, é conveniente lavar 8 
csheçca com agua e sabão e cnxugar bém. 

k Loção ILHANTE pode ser usads em fricções como qualquer loção, porem 
é preferivel usar do modo seguinte: . 

Deita-se meia colher de sopá mais ou menos em um pires, e com uma pequenas 
escova embebida de Loção BRILHANTE fricciona-se o couro cabelludo bem junto 
é raiz capillar, deixando a cabeça descoberta até seccar. 


7 PREVENÇÃO 


Não scceitem nade que se diga ser “a mesma cousa” ou “tão bom” como s 


Loção BRILHANTE. : : 
Póde-se ter graves prejuizos por causa dos substitutos. 


os mácios, lustrosos € agradaveis 


CASPAS SEBORRHÉA 


o 5 Ss RECOMMENDADA PELOS PRINCIPAES INSTITUTOS SANITÁRIOS DO EXTRÂNGEIROS. 





Pense V. S. em rexituir a verdadeira côr primitiva eo seu cabeilo, 


pESSE Vas: Ne ER que é e calvicie ou otras molestias parasytsrias do 





Nada pode s2r mais convi eri 
cavilhoso LEÃO pa cenvincene para V, S, do que cxperimentar o poder mi- 
) Se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. Desejamos convencer V. S 

até & evidencia de Dee o valor benefico d 1 Cao Ea hoje 
mesmo, Não Pote (O opportunid fire Loção BRILHANTE. ece a usal-a hoje 

. o ILHANTE está É venda em todas d i i - 
beiros e casas de perfumarias, Si V, S. não E PCONtrEE aaa OR o ae 
fornecedor, corte o coupon abaixo e mande-o para nós, que immediatamente lhe re- 
metteremos, pelo correio, um frasco desse afamado especifico capillar. 


( Direitos reservados de reproducção total ou parcial) 
UNICOS CESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL : 
ALVIM: & FREITAS 
RUA DO CARMO, |! — SOBR. S. PAULO, Caixa Postal 1379 








COUPON 


(S. MJ. 


SAS. ALVIM & FREITAS 


Junto rermetto ihes um ais postal d i i $000 afi 
seja enviado pelo correio um frasco de Ecce aaa o 





Caixa 1379 — S. Paulo. - 


— e em e rt e rt 


NOME os o atos te ate bi DAS TARE garbe qro éra pe ENTER ee 
RUAS E ereto io a ora o ada see ta TIN RS STATS alia enale 
DENSE: V, S. em ter novamente n DER indo (e Iustroão GSbell6 que teve ha Des sao qa o ADO 
annos passados. : CIDADE: somo 
PEnsE V. S. em eliminar essas escamas horriveis que são as caspas. ESC ARiaR E tds UA ga DST 
| SS OS ANS né ros a 


go, 
1 
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E 
Projectores, lanternas, lampadas de arco, motores 
universaes, mesas, enroladeiras, e tudo quanto seja A Ss 
s necessario à cinematographos CG E Ny A RA U D A 


PATHÉ e GAUMONT SUMMARIO DO N.º 199 44º DO ANNO IV | 
"Do 





Stock permanente dos ultimos modelos. 


—— 22 de Janeiro de 1925 —— | 





Esposa só na apparencia -— (MARY THURMAN, | 
EbDMonD Lowe e WILLIAM FOCKER )...... õ 
Amor satanico — ( BARBARA LA MarR, Lew 
Copy, MAE BuscH e PeRrcY MARMONT ).. 8 
à margem do deserto — ( CHARLES BUCK Jones, 
EveLyN Brent e De WitTT JANNINGS)... 11 
A modista de Montmartre — ( PoLa NEGcRrI, AL- 
4 FRED ABEL Cc HERMANN TaiMiG )........ 16 
Por traz da cortina — (LuciLtLeE RiICKSEN, 
Jonny HarroN e WiNIERED BRYSON ata 20 
A procura de emoções — ( VioLA DANA, WAR- 
NER BAXTER, MABEL VAN BurEN e Rose- 
o MARTE SD ELEB fe) co esco Sn rs Sar RR E 23 
Fausto e D. Juan — ( Jacques CATELAN, MiL- 
LET PrADOT, LERNER € HERRAT:) sois o, 26 
A casa dos mysterios — ( IVAN MoujouskINE, 
KotinE e CHARLES VANEL)............ 29 
Às novidades na tela — ( Miss HeLeN LEE WAR- 
THING, da. “Paramount” )..c.c...rc co. 5 
Os que vivem no écran — (Miss DororHy 
GISH) o Ren ipa Rd STR E PR 
As estrellas da scena muda — ( Miss BrLLiE Dove, 
dass PoxER im ES) co Sao rn Sra rara RR na 15 
Os namorados no cinemarographo — ( RICHARD 
Preços moderados — Orçamentos e estudos sob pedido. Dix e Brsé DANIELS, da “Paramount” Ji; | 18 
Os predilectos do publico —- ( Rob LA RocquE, 
Marc Ferrez Filhos datParamount se ee de eg ES 22 
RUA DA QUITANDA, 21 Caixa Postal 327 ã 
ad o 








BRILHANTINA CONCRETA 


Meu Coração 


Não causa caspa como algumas 
de suas congeneres e por isso é 
“a preferida. 
A' VENDA EM TODO O BRASIL 
COMPANHIA DE PERFUMARIAS BEIJA-FLÔR 


Pedidos do interior a J. Lopes & C. cu a 
qualquer outra casa atacadista do Rio. 


PO' DE ARROZ 


Meu Coração 


E' DELICIOSO 
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Fortaleza, a linda capital do Ceará Açude Quixadá, barragem principal. 


“Um film interessantissimo 
O Nordeste Brasileiro 


As formidaveis obras realisadas, em tres annos de esforços gigan- 
tescos, pela Inspectoria Federal de Obras contra as Seccas. 





Os usos e costumes do sertão e do litoral nortista, as vaquejadas, a 
pesca da baleia, a pesca em jangada 





Em Joazeiro -- A figura veneranda do Padre Cicero -- Inauguração 
da primeira estaca do porto de Fortaleza -- A famosa serra de Ibia- 
paba, evocadora dos grandes romances de José de Alencar. 





UM FILM PRODUZIDO PELA 
“FEDERAL FILM” 


a — - 





E 





1, : ER | 
GUESS ACSTADE Precurando facilitar cs transportes, a Inspectoria Federal de Obras Contra as 
gudc . Acarape eccas semcou o Nordeste de maravilhosas obras de arte. E 
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== NOVIDADES NA TELA 


Ensino de xadrez por cine- 
matographia 


[Em breve se aprenderá a jogar 




















“w 
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xadrez indo ao cinema. 

O director de uma fabrica 
cinematcgraphica está editando 
varios films nos quaes se mos- 
tram os principaes problemas e 
movimentos dos mais famosos 
jogadores de todos os paizes. 

Os titulos, redigidos sem a me- 
nor palavra technica, facilitarão 
a comprehensão aos ncvatos e, 
ao mesmo tempo, illustrarão 
os jogadores veteranos sobre cs 
methodos ce recursos dos azes 
desse empclgante jogo. 





pos Negri em seu proximo 
film Paraizo Perdido” 
apresentará um grande numero 
ce toilettes de uma riqueza c 
sumptuosidade excepcionacs. 

Todos esses vestidos foram cs- 
pecialmente desenhados por um 
dos melhores especialistas em 
desenhos para moda. o Sr. He- 
ward Greer. 

Neste film, Pola Negri, desem- 
penha o papel de uma imperatriz 
russa, tendo todo o seu guarda- 
roupasido cuidadosamente estt:- 
dado e tirado das toilettes que 
se podem ver em algumas pho- 
tographias da fallecida impera- 
triz da Russia, ainda hoje exis- 
tentes. 





A colonia artistica de Los Ar- 
a geles orgulha-se do nas- 
cimento de trez novos bébés: 
Robert Talmadge Keaton; se- 
gundo filho de Buster Keatcn, 
9 grande “comico da Metro, e de 
Nathalia Falmadge; James Kirl:- 
wecd: Junior, filho da encanta- 
dora artista Lila Lee e de Jim 
RKirkwocd: “e por fim Learrice 





MISS HELEN LEE WARTGING, uma estreiante, que já se tornou Famasa na sua similhança 
com CORINNE GRIFFITH. 


Joy II, filha de Leatrice Joy, MS P.kxro D convidou . Joseph von Sternberg não di- o que no emtanto não impede 
linda estrella da Paramount e de Joseph ven Stesnberg  rigiu até agora senão um unico Mary de estar, ao que parece, 
John Gilbert... para dirigir seu proximo film, film “The Salvation Hunters”, enthusiasmada com seus merites 





Esposa só na apparencia 


a, 


Film da First National tendo 
como principaes interpretes. — 
Mary THURMAN, EDMOND LovVE 
c WILLIAM FoOCKER. 


me 


Felippa d'Estrange, meça de 
posição e fortuna, requestada 
por um millionario bobo, que 
entendia poder com o dinheiro 
vencer todos os obstaculos, pouco 
attenção lhe dava, tendo suas 
pretenções voltadas para Nor- 
man. Árleigh, rapaz de bôa fa- 
milia, um. tanto idealista, que 
não sentia por ella mais do que 
uma amizade sincera de irmão 
— uma noite em que os salões 
de Felippa regorgitavam Ce con- 
vidados, entre os quaes se achava 
Norman afastaram-se ambos para 
uma das salas menos concorri- 
das e ahi trocaram confidencias 
de que resultou a certeza abso- 
luta para a moça de que o rapaz 
não tivera jámais a seu respeito 
a menor ideia de casamento. 

Desesperada com essa dece- 
pção, Felippa, indagando de 
Norman e apurando, qual era 
seu ideal de mulher, jurou inti- 
mamente vingar-se e engendrou 
um plano diabolico que tratou 
logo de pôr em pratica. 

Sabendo da existencia: de uma 
moça, que correspondia em ab- 
ssluto, ao ideal sonhado pelo 
rapaz, accedeu em fazer-se ami- 
ga de Madeleine, que assim: se 
chamava a moça em questão e 


SS 


Ao lado — Foi aquelle homem que está 
cahido alli. 
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Porque fizeste isso ?, Um homem, que alli entrára sem se saber como, scpurou-a brutalmente, 





Amor satanico 


Novella de Robert W. Servid 


Cinematographada pela Metro 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Lou Lesalte, a bailarira — BaRr- 
BARA -LA. MARR 
Dan Mac Grew, o jogador — 
Lew Copy 
Flo Dupont — Mar BuscH 
Jim, o marido de Lcu — Percy 
Marmont 
Isador Burke -— Max Ascher 
O Ragtime Fred Warren 
Jake Hubbel — George Sieiman 
O capitão -- Nelson McDowell 
Beach Comber — Bert Sprotte 
Um actor — Flarry Lorraine 
Miguel — Eagle Eve 
Mme. Renault —- Millie Da- 
venport 
Uma dansarina. — [na Anson 
O caixa — William Eugene 
O pequeno Jim — Phillipe de 
Lacy 
* dk 


Dois annos decorreram já, 
depois que aquella troupe partiu 
em tournée pelos mares, que 
banham as ilhas do Sul. 

Era um grupo de comediantes 
e bailarinas que, se tiveram suc- 
cesso algumas vezes, outras mui- 
tas não foram lá muito bem re- 
cebidos, supportando uma vida 
cheia de precalçes entre os vaes- 
e-vens da sorte e a perspectiva 
de negros dias de amanhã. Agora, 
acontecia mesmo “que, estando 
em pessimas: condições finan- 
ceiras, Isador Burke, o empre- 
zario, para ver se evitava a 
ruina, de seu negócio, resolvera 
transformar'o navio em que via- 
javam, num cabaret fluctuante, 
que se detinha nos portos: mas 
nem assim havia esperança de 
exito: O) 

Fazia parte da empreza, como 
o principal musico' Jim Maxwell, 
jovem em cujas mãos todos os 
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A companhia cra obrigada ás vezcs a executar sets bailados ante um publico dos 


mais escasos. 
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instrumentos pare- 
ciam ter vida e 
que dotado de ge- 
nio -bohemio en- 
carava a vida co- 
mo o presente, só 
e unicamente, sem 
a minima relação 
com o passado ou 
o futuro. * 

Por isso, quan- 
do elle soube do 
intento de Burke, | 
mostrou-se com-: 
pletamentt feliz, 
pois tomava estas 
peregrinações aos. 
portos, como uma 
viagemde nupcias. 

Porem, a Lou 


Lesalt, sua esposa 
e bailarina da 
troupe, repugnava 
a idéia d'esse con- 
vívio como rebu- 
talho social que vi- 
ria frequentar o 
cabaret, muito em- 
bora o marido lhe 
dissesse, que seu 
sacrificio seria 
apenas até terem 
conseguido o suf- 
ficiente para re- 
gressar, aos  Es- 
tados Unidos: 

Como decorrer 
do tempo, Lou 
tornou-se uma 
grande favorita do 
publico, porem, 
cada vez mais ha 
repugnava esse 
meio de vida. 

Um dia, ella dis- 
se a Jim: 

— P'recisamos 
de partir destes 
Ogares, quando 





q 


por mais não seja para salva- 
guardar nosso filhinho dos máus 
exemplos! 

-— "Ora, elle tem apenas dois 
annos e nós em breve teremos 
o sufficiente para partir... 

No “emtanto, Jim começava 
a ficar apprehensivo, pois amava 
muito a esposa para não vêr o 
risco que ella corria naquelle 
meio depravado, bem como ao 
seu filhinho, que muito queria 
tambem! 

Uma noite no' cabaret Lou 
foi, requestada por um: dextro 
jogador, Dan Mac Grew, que 
lhe' insinuou: poder ella, por sua 
belleza e predicados, fazer rapida 
fortuna em New-York. 


— Pretendo mesmo ir para 
lá com meu marido e meu filhi- 
nho — respondeu Lou: 

Dan comprehendeu num: re- 
lance toda a situação e aventu- 
TOU: 

— Se o permitte, eu me en- 
carregarei de lhe arranjar tudo, 
inclusive os proprios'contractos! 

Lou: ficou” contentissima com 
isto, mas seu esposo interveiu 
a tempo de obstar a continuação 
das propostas de Mac Grew. 

Porem, a semente da tentação 
já estava lançada e seduzida pelo 
resplendor dos triumphos que 
poderia alcançar e desesperada 
por sua sorte naquelle meio, acre- 
dita que Mac (Grew lhe viéra 
offerecer uma opportunidade sem 
egual para dar uma educação 
esmerada ao seu filho; e ella de- 
cide não perder o unica ensejo 
que se lhe apresentava para con- 
seguir o, conforto e felicidade 
para'os seus. 

Fugiu por isso, mas logo ao 
partir soffreu o primeiro  des- 
gosto, com a recusa de, Dan 
a deixal-a levar comsigo a Crean- 
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YSofirendo amargus Saudades de seu-filho, não podia vêr uma creança sem profunda emoção, 


— Seria um grande embaraço 
começo. de sua carreira — 


RD 
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paço 


disse-lhe elle. 
E assim, a ultima hora, jus- 


Sabendo-o no hospital, Flo Dupont foi alli revelar-lhe as infames machinações do Jogador 


Io. 


tamente quanto estavam pres- 

tes a embarcar, Lou teve que 
deixar o filho, que 
tanto amava, promet- 
tendo no emtanto: 

— Será por pouco 
que me separarei de 
ti; assim que cohse- 
guir algum exito, 
mandarei buscar-te. 

Em New-York, 
Lou tornou-se em 
pouco, sob a direcção 
de Mac Grew, famo- 
sa em toda cidade, 
longe' de suppôr que 
toda sua fama. era 
mais. devida a sua 
irradiante belleza e 
ã enorme publicidade 
que o jogador fazia 
em torno Ge seu: no- 
me, graças à genero- 
Sldade de Jack Hub- 
bel, um riquissimo 

" proprietario de minas 
EC no Alaska, que se 
sentira completamen- 
“te fascinado por ella. 

Comtudo, mesmo 
vivendo agora uma 
vida de gloria e sen- 
do requestada por 
innumeros admirado- 
res, Lou jamais esque- 
cia os entes queridos, 
que deixára. alem € 
enviava dinheiro a 
Jim e o filhinho, pa- 
ra que elles pudessem 
vir à seu encontro na 
cidade.. 

Mac Grew, soube 
porem d'essa remessa 
de dinheiro e conse- 
guiu interceptar & 
resposta, na qual Jim 
dizia que: em breve 
estaria ao seu lado, 


(Continfia na pag: 32) 
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À margem do deserto 


Conto de CHARLES KENYON 


Cinematographado pela Fox 
Film Corporation cem a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Buil Gsrdon 3UCK JoNES 
Jcanna  Hallidas EVELYN 

BRENT 
Dce Mace Chesrey De Wit 

Jennings 
Tom Halliday — William Hay- 

nes 
Black Loomis — Claude Pavton 
O Sheriff — William Gould 
Mad Mac Tavish Bob Klein 

+ 
* + 

Em circumstancias bem tra- 
g'cas, travaram conhecimento, 
Ella. a encantadora e clegarte 
Joanna Halliday, chegada ha 
pouco ca cidade, em busca do 
IrRrão, unico parente que pos- 
suia neste murdo,; elle, o guapo 
Bud Gordon, um aventurciro 
ce passagem por aquellas para- 
gens inhospitas e Cesertas, 

E assim, se não fosse o rapaz, 
Joanna pereceria fatalmente, pois 
que os animaes da diligenc'a, 
terdo perdido o freio, numa car- 
reira louca, de encontro a ro- 
cha e rochedes iam se atirar 
num precipício, quando Bud 
cavalgando loucamente, 4 toda 
brida, tirou a linda moça do 
carro para a garupa do seu ca- 
vallo. 

Deixando a joven, que não 
conhecia, de quem nesse dia, 
nem sequer perguntou O nome, 
em casa do irmão, uma choça 
lá no alto do monte, despediu-se 
d'ella, até um novo encontro. 

Depois, emquanto Bud Gor- 
don, cantarolando seguia seu 
caminho, embalado pelos sonhos 
de amor que a joven desconhe- 
cida fizera nascer em seu espi- 
rito esta passava pela maior de- Logo apoz a chegada de seu policia para prendsl-o por crime muita luta, conseguiu a moça 
cepção de toda sua vida. irmão, eis que bate á porta a de roubo e, sómeate depois de ' que o sheriff se convencesse de 

que o rapaz não es- 
tava alli. 

Mas no memento 
em que a policia ia 
retirar-se eis que che- 
ga Bud Gordon, em 
visita à joven de seus 
sonhos e, sendo to- 
mado pelo ladrao que 
precuravam, é preso, 
ficardo Jcanra em 
silencio afim de dar 
tempo a seu irmão de 
fugir. 

Ássim, emquanto o 
joven cow-boy sem 
comprehender porque 
razão o prendiam 
"seguia para a villa, 
Jcanra e seu irmão 
fogem para o deser- 
to, separando-se em 
certa altura, afim de 
burlarem a vigilancia 
da polic'a. 

Qual não é porem 
o espanto de Joanra, 
- quando ao: perder-se 
em pleno deserto, lou- 
ca de medo e afflic- 
ção, encontra-se com 
Bud, acampado em 
baixo de uma arvore. 


* 


Joanna precipitou-se para deter O gesto tragico de seu irmão. 


E' que o cow-boy 
lográra fugir da pri- 
são a que fora recolhi- 
do por um crime, que 
nem sabia de que es- 

Conhecido por ter bom coração Gordon inspirava ardentes sympathias. pecie era. 































Quando descansa- — RE SE RS E: 
des estavam, jul Ed 
gardo que não se- 
riam mais descober- 
tos, eis que chega 
osheriff', que per- 
segu'a- o rapaz, al- 
gemando-o e dizen- 
do-lhe que ficasse 
alli com sua mulher, 
pois não acreditava 
em absoluto ser ella ANS 
sua irmã, até que oo: o cn RT RS 


ço 
o» E] 
ER Eh 


elle fosse buscar b À 


conducção para cs 
dous. 


Indignado por ver 
O muútismo da moça 
ante tal accusação, 
quando ficam a sós, 
Bud manifestou-lhe 
sua colera, fazendo- 
lhe ver ainda, que 
do: amor, que lhe 
inspirára, semente 
restava tava agora 
o odio, pelo infame 
procedimento:: &ue 





tinha para com elle. 


Ao romper da ma- | 


nhã, cil-os seguindo — Não!... não sahirá d'aqui — disse ella, collocando-se diante da porta. 

para a villa, acom- 

panhados pelo sheriff. Depois de o verdadeiro irmão de Joanna, | Sem perda de tempo, fogem surgem de novo os homens do 
se ter despedido de sua supposta | que tudo lhe confessa. os: dois, separando-se em certa c«heriff sendo o rapaz obrigado 
irmã, Bud approveitando uma Roubára instigado pelo Co- altura, para que assim Halli- a fugir pelos fundos da casa. 


distracção dos guardas, foge de ' ruja, mas não fôra elle quem — day podesse escapar da policia. Os auxiliares dosheriff fazem- 
E / E — lhe perseguição tão ardente que 

novo a todo galope, . atirando-se | matára o velho conselheiro, uni- E Bud vai ao encontro de 5 s A ai 

À f Halliday é ferido ce Bud preso. 

“a um rio, de onde num eslorço;. ca “tesccmunha do roubo, pois Joanna, mas quando estavam bi 

Mas depois das explicações 


titanico, consegue escapar, refu- | estava até arrependido daquel- | os dous embalados em seu amor, dad lo irmã te Icann 
: ; à HE adas pelo irmão de ;canna, 
giando-se numa casa abando- le crime, jurando jamais prati- na confissão do alfecto que Bud sahe em busca do Coruja 
a 4 » € No “ 
zada, onde pouco depois chega | car outro. abrazava seus corações, eis que que [ugita, vendo-se perdido 
qua, 


pela descoberta de seus crimes, 
Depois de luta insana  con- 
segue Bud trazer prisioneiro O 
infame criminoso, que recebe o 
merecido castigo. 
E Bud tambem é [orçado a 


prestar contas: ao juiz, para que 


elle o unisse à Jcanna para todo 


o sempre. 

A aventura ltivcra mal ini- 
cio, mas terminou deliciosa- 
mente!... 





CHARLES INENYON 


Rea 


—RoO— 


Num novo film intitulado "Se 

Big” (Grande Assim!) ver- 
Se-ha brevemente o p: pularacter 
Wallace Beery, primeiro marido 
de Gloria Swanson e famoso pela 
creação do papel de Ricardo, 
Coração de Leão, no film de 
Douglas Fairbanks | “Robin- 
Hood'', fazer acrobacias num 
estranho vehiculo do anno de 
1880. 

Wallace Beery tem uma paixão 
por cavallos. Mas, entre todos 
os cavallos elle estima sobre- 
tudo um lindo animal que é de 
Enquanto Halliday vigiava anciosamente a porta, Joanna explicou a Bud a razão de seu extranho procedimento. sua propriedade, o Bess, que 


e rem a e mt 6 
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Elle tomou-a nos braços desfallecente e sem protesto, 


já ganhou numerosos premios 
em varios concursos hippicos, 
ec o gabinete de Wallace está 
ornado com onze medalhas, con- 
quistadas por Bess em 1924, 


Bess nasceu em Texas e Wal- 
lace, que, em breve, ahi deve 
ir interpretar um grande film 
de aventuras intitulado “North 
36”, da Paramount apparece- 





Agara sim, Ágora era O amor expontaneo e sem nuvens. 


rá nelle montado emseu proprio 
cavallo, 


R EGSINALD Denny, que foi avia- 
? dor durante a guerra, acaba 
«de comprar um zeroplano, pois 


Eram constantes as rixas pelo ciume que elle provocava. 


I3 


não está disposto a se privar da 


“alegria dos vôos em pleno céu. 


Denny aproveitou uma via- 
gem, que sua esposa fez a In- 
glaterra, para comprar esse ap- 
parelho, do qual Mme. Denny 
nem sequer deseja que lhe fallem. 
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OS QUE VIVEM NO ECRAN 


ae 


O ladrão de Bagdad, 
da “United Artrists. 

A. Irmáãsinha branca, 
da “Inspiration”, com 
Lilian Gish. 

Escravisada, da 
“Paramount” com 
Gloria Swanson. 

Anna Christie, da 


“Thomas Ince, com 
Blanche Swcet e Wil- 


liam Russell. 

O observador silen- 
cioso, da “First Na- 
tional”, com Bessie 
Love e Glenn Hunter, 

O falcão do mar, da 
“First National, ' com 
Milton Sills e Walla- 
ce Beery. 


O 


Gr: estrela que 

surge no horizon- 
te é Claire de Lorey, 
uma hespanhola que 
estreou ha pouco tem- 


ipi 


po no écran norte- 


7, 


| 
1 
4 


americano no film 


““Prez Semanas 


sos aa 


Seu exito foi tal que 
a Paramount iniciou 
especialmente um film 
intitulado “A Sereia 
de Sevilha” para apro- 
veitar suas qualidades. 

E já Claire de I.orey 
é appellidada em IHlol- 
Iywood “a novas Nita 
Naldi 


h — cem 


Ae Joyce que €s- 
tivera quast um 
anno afastada do écran, 
voltou a cello c está 
ensaiando o principal 
papel de um film de 
Schulberg intitulado O 


Flomen branco. 


Ea —E—— 


Tor Gish assignou 

um contracto 
que a torna estrella 
da “* Metro-Goldwin 


MISS DOROTHY GISH, da ““Metro-Goldwin” no film “ Romola”.. o 

E” vr1 concurso organisado Monsieur  Beaucaire — da A casa encantada, da Inspi- 

pela revista norte-americana “Paramount”, com Rudolph Va- ration”, com May Mac Avoy 

Classic para indicação dos" 12 lentino, Bebé Daniels e Dorys NE : 

melhores films do anno passado, — Kenyon. 

sahiram victoriosos os seguintes: O circulo do casamento, da O cavallo de ferro, da “Fox” 

O Bello Brummel, da Wamer “Warner Bros, com Marie ' Os Dez mandamentos, da “Pa- 
Bros', com John Barrymore. Prevost e Monte Blue. ramount' 


q mssterio que está intrigan- 

do toda a gente em IHol- 
e Richard Barthelmess,; ly wood. 

Carlitos recebeu como  pre- 
sente um soberbo automovel 
Rolls Royce e não se sabe quem 
the fez tão opulenta offerta. 


do ea eiio apo 
“o Do dao! 
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MISS BILLIE DOVE da “Fox”. 
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À modista de montmartre 


Film da 


a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


“Paramount” com 


Yvette — PoLA NEGRI 

André Le Duc Hermann 
Thimig 

Faoul Fortier — Alfred Abel 


+ 
* 


Em 


bairro 


Montmartre, o famoso 
parisiense, ha sessenta 
annos passados, epoca em que 
a saia -balão era o encanto das 
“melindrosas'”, já a mocidade 
sabia que o beijo é o balsamo 
consolador dos corações p de- 
fendia outras tantas theorias 
como essa repleta de romanti- 
cismo, que os “almofadinhas" 
de hoje, com a cabeça cheia de 
ideias futuristas, consideram ri- 
diculas. 

Alli residiam em uma pensão 
barata, duas modistas que pre- 
feriam dançar o '“can-can' nos 
“cabarets ' a fazer complicados e 
“avantajados vestidos para o 
burgueziado bairro. 

Eram ellas: Yvette, uma fas- 
cinante 'grisette |, que por um 
amor sincerôó seria capaz de ex- 
por a propria vida e Suzanna, 
que tinha por sua companheira 
uma dedicação de irmã. 

Naquella manhã, logo ao le- 
levantar da cama, Yvette teve 
a desagradavel surpreza de re- 
ceber a visita da proprietaria 
da pensão, uma megéra escar- 
dalosa, que ambicionavã possuir 
todas as pensões de Montmar- 
tre, Essa velha “patronne” vinha 
cobrar o aluguel do quarto, que 
Yvette occupava, 

Não- se afflija, prometto 
pagar-lhe cs cem francos hoje 
mesmo — disse a modista. 
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Casaram-se e foram viver no atelier, pobres mas felizes, 


Mais tarde, na rua, Yvette foi 
seguida pelo Sr. Raul Fonnier, 
um blasé” gasto pelos vícios 
e prazeres da 
vida, 

Com a es- 
perança de 
adquirir o di- 
nheiro neces- 
sario para pa- 
gar a pensão 
a encantado- 
ra “grisette” 
acceitou os 
galanteios 
que Raul lhe 
dirigia e com 
clle entrqu no 
Café Flóra. 

Na prima- 
vera os dias 
são longos em 
Paris e seus 
habitantes 
preferiam ir 
conversar nos 
cafés ao ar 
livfe, onde 
procuravam 
aventuras de 
amor, onde as 
amarguras da 
vida são dis- 
farçadas pela 
excitação do 
alcool ou pelo 
estimulante 
do café. 

Alli estava 
tambem o 
obeso Sr. Pi- 
erre Lemo- 
nier, um rico 
agricultor da 
Normandia, 
que tinha vin- 
do passar al- 
guns dias em 
Paris. Seus 
olhos empa- 
puçados pis- 
caram mali- 


IO 


ciosamente quando depararam 


com a insinuante modista, que 
via ao lado de Raul. Muito pers- 


. 
gue 


E 


Gs 


EST 
AUS) 


Ê SAT 
RES] 


picaz, Yvette notou o interesse 
com que o fazendeiro a observa- 
va e como percebesse que Raul 


a 


EDIR E me, 


1— E peço-lh: o favor de não voltar a procurar-me — disse a linda grisette. 
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» não lhe podia dar a 
quantia de que tan- 
to necessitava, pro- 
curou disfarçada- 
mente mostrar a 
Lemonicr a conta 
da pensão. Elle era 
rico e bem podia 
salval-a das imper- 
tnencias da dora 
da casa. O agricul- 
tor comprehendeu-a 
c marnhosamente co-* 
mreçu a agitar ras 
mãos uma nota de 
cem francos. Raul 
Fournier tambem 
tudo comprchendeu 
ec quando começa- 
ram as danças e Le- 
monier tentou pas- 
sar a nota para as 
mãos de Yvettc, clle 
empurrou-o violen- 
tamente jogando-o 
ão chão e puxando 
a modista pelo bra- 
ço levou-a para fora 
do café 

— “* Mademoisel- 
le” perdeu aquelles 
cem francos por 
minha culpa. Se 
quizer encontrar-se 
commigo amanhã, 
poderei dar-lhe essa 
quantia”. 

Na tarde seguinte 
Raul Fournier espe- 
rava anciosamente 
pela promettida vi- 
sita, quando teve 
de receber seu pri- 
mo André Lebuc, 
um joven composi- 
tor que vivia só- 
mente para sua arte, 
André vinha alli to- 
car sua nova sym- — Não, minha filha... Agora sou eu que lhe peço que e retire. 
phonia para que 
Raul emittisse sobre ella sua opi- çãoc Raul pretextando haver a Yvette não sabia o que fazer; expulsal-a de casa, mas revol- 
nião. Mas a opportunidade não | donadacasa fechadoo piano, con- a megera ameaçava-a agora de (Continúa na pag. 31). - 
ecra propria para similhante audi- | seguiu que seu primo se retirasse. 


.. 


Sóm e nte o apuro em que se encontrara obrigava-a a ouvir esses galanteios. Seguira-sé então um namoro delicioso. 
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DISTRIBUIÇÃO 


Sylvia Railey — LuciLe RickK- 
SEN. 

Hugo Belmont — JoHANy HAR- 
REN. 

Laura Bailey -—- WiniTRE BRY- 
SON: 

George Belmont — (CHARLES 
CLARY. 

O professor Gregorius — ERIC 
MAYNE: 

Gorman — GEorce CooPER.. 

O procurador geral — CLAREN- 
CE GELDART, 


x 
* * 


Hugo Belmont, joven estu- 
dante, tomou-se de amores pela 
linda Sylvia Bauley e começou 
por isso a descurar de seus es- 
tudos. 

Seu pai, homem rico e seve- 
ro, em pouco detcobriu o mo- 
rivo de sua vadiação e a vista 
d'isso resolveu transferir Hugo 
para outro estabelecimento de 
ensino, no qual elle não pederia 
continuar com esse namoro, 

Hugo, desesperado com esse 
acto, que considerou de in- 
toleravel despotismo, resolveu re- 
voltar-se e tomar por sua vez 
uma resolução extrema: fugir 
com a namorada e casar-se com 


Aquelle namoro, como o do estudante de Coimbra, tomava-lhe o 
tempo todo, 


ella, mesmo sem a permissão paterna. Sylvia hesitou 
a principio ante seu projecto tão ousado, mas, afinal, 
como gostava sinceramente do rapaz, concordou com elle 

À esse tempo, a formosa Laura irmã de Sylvia, 
procurava um sujeito, que explorava a credulidade do 
publico, um tal professor Gregorius e pediu-lhe que lesse 
seu futuro. O falso espirita disse-lhe cousas que a dei- 
xaram seriamente impressionada, uma das quães cra 
que o homem de quem ella gostava jamais se casaria 
com ella. 

Previu mais uma -“tragedia e o correr de muitas 
ligrymas... 

Quem era esse homem. quem cera o amado de 
Laura? Nada menos que George Belmont, o pai de Hugo! 

Dias depois, cem uma de suas sessões de falsa ma- 
gia, Gregorius suggestioncu de tal forma Gorman, um 

(Continua na pagina 32) 





Por traz da cortina MR Citi A | 
Film da “Universal”, com a Eds PAM ES + Ear, , e 
seguinte E, o E vc A DA DS ad v af 
E ty AE agi aa ! , : E 7 Rr E É <a E 


Com essas attitudes de magico, Gregorius conseguiu dominar completamente 


o espirito de Gorman 


20 


Cem que emoção os recem-casados assistiam ao processo. 
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Meu pai quer me obrigar a partir d'aqui para que não te 


veja mais. 


Dominado pelo pavor o miseravel tudo confessou, 


ão lado : O homem que Laura assim amava cra o pai de Hugo. 
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O apache reconhecera-a pelas à dos. 


À* procura de emoções 
SLGSLLCLILLULLIIISIIS 
Novella de Kate Jordan 


Cinematigraphada pela «Me- 
tró>, com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


— VioLA DANA 
WARNER 


Anna Clemance 

Adrian Torrens 
BAXTER 

Lila Lavender 

— BuREN 

Sir George Dumphy: — Templar 
Saxe 

Tommy Perkins 
ble 

René de Farge Walter Wills 

Jeanne — Rosemary THEBY 

Percy, o criado — Billy Elmer 

O professor de dansa — Leo 


White 


MaBeL VAN 


Robert Scha- 


++ 


A aventura occorreu em Paris, 
a “cidade-luz"”, que encanta 
viajantes e onde a gente 
procura sensações novas. 

Anna Clemence, uma encan- 
tadora norte-americana, que ti- 


os 
rica 


nha herdado 
uma grande 
fortuna ha- 
via cinco an- 
nos e fôra 
goza |-a em 
Paris, é a 
nossa he roi- 
na, À belle- 
za deslum- 
brante de 
que era dota- 
da Anna Cle- 
mence, anga- 
riou-lhe em 
pouco tempo, 
considera vel 
numero de 
admiradores, 
entre os 

quaes, Tom- 
my Perkins, 
que se havia 
tornado seu 
flirt habitual, 
pois tendo 
já perdido 
por completo 
as esperanças 
de conquistar 
o coração da 
seductora 
“yankee ” 

continuava a 


O nobre e ridiculo conde Dumphy, acompanhava fielmente a prima Lila por toda a parte. 


fazer-lhe constantes declarações 
de amôr... apenas por força 
do habito. 

Era elle, o principal concor- 
rente aos carinhos que Anna 
dispensava a seu animal predi- 
lecto um travesso macagquinho. 
Anna tinha uma prima, Lila 
Lavender, que vivia enlevada 
de vaidade à ideia de que, em 
breve, talvez viesse a ser con- 


dessa; pois os galan- 
teios de que era al- 
vo por parte do ri- 


diculo 


mas muito 


nobre conde George 


Dumphy, 


assim [a- 


ziam suppor. 


Tommy Perkins, 


naquella 


diante de 


reccra a 


tarde ra- 
luz, olfe- 
Anna Cle- 


mance, a ultima obra de um seu 
amigo, o escriptor Adrian Tor- 
rens um livro intitulado. “Al- 
mas Adormecidas”. 


O nome de Adrian Torrens 
não ecra desconhecido para a 
encantadora Anna. Adrian era 
seu patrício e havia sido seu 
visinho em New-York. Recor- 
dava-se até de que, numa noite 
de Natal, havia cinco annos ap- 


Assim vestida e carracterisada quem: não veria nella uma porfeira apachinette ? 
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Dedo afro 
es SA ramais ES 


René suscitou um conflicto-na tabzrna para se apoderar de Anna, 


proximadamente, elle lhe fizera sensação, o dono do Restau- trahir sua selecta clientela. tera com Tommy, o escriptor 
uma visita de cortesia. rante Henri, contractára apa- Antes, porem, de ir ao Res- Adrian Torrens foi ao bairrc 
Já tinha inclinação para a li- ches authenticos afim de dis- taurante, como se compromet- pobre ( onde buscava o assum- 
teratura porem, ) ; 
não possuia recursos 
para se dedicar a 
ella, Anna julgára 
perceber nessa epo- 
cha que elle lhe ti- 
nha alguma affeição 
e; bem comprehen- 
dera seu embaraço 
durante aquella vi- 
sita, naturalmente 
pela dese gualdade 
de condições em 
que então se encon- 
travam. Elle pobre 
e ella possuidora de 
grande fortuna. 
Agora segundo 
as informações de 
Tommy, o jovem 
escriptor tinha con- 
seguido vencer; suas 
obras eram disputa- 
das pelos editores e 
Adrian estava 
actualmente em Pa- 
ris, onde frequen- 
tava. assiduamente 
o bairro do. thema 
do livro, que tinha 
em preparo. 
— "" Gostaria de 
vel-o. .. outra vez. 
Temmy, queres le- 
val-o ao Restauran- 
te Henri esta noi- 
te 97 


ae de 


Ora, para tornar 
maiores e mais. pre- 
ciosos os prazeres do 
bar, dando-lhes o sa- o 
bor de:uma nova 


Para bem representar seu papel Anna mostrou-se provocadora e brutal. 
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Foi preciso que Adrian scgurasse Jeanne para impedir que ella se atirasse contra Anna. 


pto para sua obra, ao mesmo — mente uma infinidade de des- pobre mulher, que agonisava As maneiras brutaes e auda- 
tempo que soccorria generosa- graçados) afim de visitar uma — num casebre infecto. |. (Continúa na pag. 30). 
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Don Juan e Fausto 


Film da '“Gaumont”, te::do 
como. interpretes principaes: — 
Jacques CATELAN, MILLET PRA- 
por; LERNER, VANNI MARCOUX, 
ec HERRAT. 

x 

Esta historia passou-se a trez 
seculos, ou um pouco mais: na 
cavalheiresca Hespanha. Foi por 
essa epocha que surgiu esse ho- 
mem cujo poder de seducção era 
tal, que nenhuma mulher hcuve, 
que elle cobiçasse, que não se 
lhe entregasse. Ouçamos a his- 
toria de D. Juan. 


dede 


Havia festa no castello do 
conde Ramiro de llhôa, com- 
mendador de Castella,. para ho- 
menagem aos dezesseis annos, 
que completava resse dia sua lin- 
da filha, Anna. De teda a parte 
chegavam os convidados. En- 
tre elles vinha um jovem fidalgo 
provinciano, filho de um: primo 
do conde de Ulhêa. E' D. Juan 
d'Almaraz, que se fez acômpa- 
nhar por seu fiel escudeiro Colo- 
chon. Levava para o commenda- 
dor de Castella uma carta de seu 
paienella ha o desejo de uma 
alliança das duas familias, com 
o casamento dos dous jovens. 

Nas visinhanças do castello 
feudal do senhor de Ulhõa, no 
alto de uma collina, levanta-se 
outro castello, pequeno e 
um pouco arruinado. Alli vive 
um philosopho;que- procura -des- 
cobrir a pedra philosophal e a 
formula para fazer ouro. E' 


TV aaa 


Nesse:memento, todes estacaram cem pavor ouviu bater á porta, 


Fausto, Lá está tambem seu 
criado, Wagrer, que sorri á se- 
capa, ante as experiencias in- 
fructiferas. E nos esgares que 
Wagner faz para rir ha o rictus 
de Satan. De facto é Mephisto- 
pheles que all está! 

E é elle quem vai buscar á 
biblictheca empceirada um ve- 
lume, velho: ccmo o tempo e 
abre a pagina, que aponta cem 
o dedo de unha ponteaguda, di- 
zendo a Fausto; 

— “Se queres fazer ouro obe- 


Fausto 


dece ao que este livro ensina; 
é preciso que allies ao tartaro, 
ao antimonio e ao leãc-rubro 
quatro gottas de lagrymas de 
uma donzella da melhor nobre- 
za e que esteja adormecida” 

E seu poder infernal se decla- 
rou, pactuando elle com o al- 
chimista, pela troca de sua alma. 
Onde buscar essa donzella? Na 
festa do conde de Ulhõêa. E os 
dous tambem partiram para o 
castello. 

D. Juan, que se apresentára 
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e quedára surprezo ante a belle- 
za de D. Anna, tem desejos de 
se approximar, para lhe render 
suas homenagens. Mas é gran- 
de a sua excitação. Elle vê que 
se approximam dous desconhe- 
cidos do salão em que se encon- 
tra é esconde-se. Wagner apon- 
tára a Fausto qual a donzella 
preferida para a sua experien- 
cia -— D. Anna! 

Era preciso conquistal-a. E 
facil... Elle possue um amu- 
leto, que transtorna as almas 
e depois é bastante que o 
homem seja insinuante. E 
D. Juan ouviu a primeira 
ficção de comose deve tentar 
uma mulher. Não sabia elle 
que se tratava da filha do 
conde de Ulhõa, mas guardou 
alicçãopara repetil-a no me- 
mento opportuno. 

D. Anna viu surgir o des- 
conhecido — Fausto. Elle 
lhe pede que acceite aquelle 
presente e ella toca o amu- 
leto, que Wagner lhe céra 
Immediatamente ella se ser- 
tiu presa ao extrangeiro, que 
se retirou certo de que ven- 
cera. Mas pouco depois sur- 
gia D. Juan. Emsua voz, em 
seu olhar meigo, havia qual- 
quer cousa que desmancha 
o poder d'aquelle amuleto 
E o amor venceu a cilada 
Ela acquiesceu em ir ter 
com elle no salão de armas. 

Mas — ai d'elles! — Wag- 
ner tudo ouvira e compre- 
hendera que deveria tirar 
partido d'esse encontro. 
Desce e de facto os encon- 
trou no salão de armas. 
Pouco depois o- commenda- 
dor de Castella recebia um 
aviso de que o filho de seu 
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Estavam alli todas as que elle tinha amado. 


PRO ueria raptar sua filha. juria nos labios avança para o Don Juan vê-se na contin- | defeza de sua vida. E, cruzados 
sce furioso e com uma in- rapaz. gencia de puxar sua espada, em os ferros, aftapilidade do joven 


D. Juan entra no salão e queda-se surprezo ante a formosura de D. Anna. 
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Se queres fazer ouro, observa esta formula. 


levou de vencida o pobre velho, 
que tombou ferido. “D. Anna 
que fugira para um corredor, viu- 
seagarrada e, sem sentidos, trans- 
portada para o castelio distante, 


levantado sobre a, collina... 
Wagner sorria, ao contemplar 
sua obra, sem saber, entretan- 


to, que Colochon, o escudeiro 
de 1). Juan, tudo vira e ouvira, 

A" porta da' rua encontra o 
velho Santoru, cégo, que: sua 





Esse supposto creado é Mephistopheles. 


linda filha Jacintha conduz: ha 
tanta belleza no rosto do rapaz 
que Jacintha se:quêda a olhal-o, 
mas para ella D. Juan tem ape- 
nas piedade e lhe dá sua bolsa 
cheia-de ouro. [De volta à casa 
de arrabalde elle encontra seu 
escudeiro: Cclochon,- que não 
sabia onde elle se achava, tendo 
sido “informado por Jacintha. 
A" porta encontrára tambem um 
peregrino, todo encapuzado, que 
lhe dizia vir da parte de D. 
Anha... que 'se recolhera a um 
convento... E D,. Juan resolve 
entrar, nem que seja à força, 
nesse convento, para d'alli tirar 
sua amada. 

E foi. Um vulto de mulher 
se lhe depara, que foge. D. Juan 
a agarra... Leva-a para um al- 


bergue não longe d'alli. Mas não: 


é sua amada. Que importa, se é 
uma mulher. bella, que cede a 
seus encantos de Apollo? Eelle, 
procurando” esquecer as: suas 
'maguas, faz sorrir aquella 'mu- 
lher. ... 

E. D. Anna? Emquanto seu 
amado:fazia sorrir outra, Fausto 
tudo fazia para que ella chorasse, 
afim ide ter as suas lagrymas 
mesmo durante o somno e d'ellas 
tomar quatro gottas para juntar 
'ao antimônio, ao tartaro e «ao 
leã=-rubro, afim de obter ouro... 

Na-manhã seguinte, deixando 
'a: dormir 'aquella que ainda na 
noite passada era uma freira, 
D. Juan partiu. Era a sua pri- 
meira conquista! Uma monja! 


Me pe e 


O tempo passou. Semanas e 
mezes voaram. No velho cas- 
tello ocommendador, que jamais 
se curára do ferimento, soffre 
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por esse ferimento € pelo co- 
ração, por não ter noticias da 
filha. Elle a julga em poder do 
filho desleal 
de seu amigo 
e parente e 
ordena que o 
busquem: por 
toda a parte. 

D. uan 
nunca: mais 
encontrou 
pouso. O pra- 
zer da con- 
quista, ao: 
mesmo tem- 
po que o de- 
sejo de es- 
quecer a uni- 
ca mulher 
que amára, 
levaram-o a 
aventuras de 
amor, que 
não tiveram 
conta. la 
desde a or- 
gulhosa mar- 
queza D. Isa- 
bel, que es- 
condia seus 
amores do fi- 
lho, à linda 
camponeza, 
que. apanha- 
va de passa- 
gem. Ora é O 
amante mys- 
terioso,que 
procura a al- 
cova-das' fi- 
dalgas, ora é 
o amante fe- 
roz que cruza 
a espada com 
o- esposo. ul- 
trajado. 
sempretrium- 
pha nessas 
aventuras de 
amor, descen- 
do de corru- 
pção em cor- 
rupção. 

Não teme 
as aventuras. 
Um dia vi- 
ram-o . junto 
ao castello e 
perseguiram- 
o a cavallo, 
Em uma cur- 
va da estrada 
entrou elle 
em um alber- 
gue e foi o 
estalajadeiro 
que pouess 
minutos de- 
pois montou 
seu cavallo, 
levando sua 
capa e seu 
chapéu de 
plumas. Per- 
seguiram-o 
em falso e só 
muito alem 
elle se deixou 
pegar. 

E emquan- 
to aquelle ho- 
mem se sacri- 
ficava por 
elle, D. Juan 
aproveitava 
aquella meia 
hora para tor- 
nar ditosa a 
esposa do in- 
feliz, pois que 
ditosa se con- 
sideravamto- 
das as mulhe- 
res, que elle 
apertava em 
seus braços. 


ç da Paramount 
Um dia re- ; 
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A moda no cinematographo 





Toilette de Miss Bébe Daniels, 


Perigosa Moeda. 


cebeu um bilhete be Elvira a 
freira, que pede sua volta ao 
(Continga na pag. 34), 





| 


Toilette ac Miss Jetta 
Goudal, da Metro, no film 
Aberto toda a noit?. 


no film 


À casa dos mysterios 


Rumance de JuLes MAkKy 


Cinematographado pela ““Al- 
batros”, tendo como principaes 
interpretes IVAN MosjJOUKINE, 
KoLINE, c CHARLFS VANEL, 


(CONTINUAÇÃO DO) 
7º EPISODIO CAPRICHOS 


DA SORTE 


O espectaculo tão annuncia- 
do realiscu-se deante do Este- 
teval. Nelle se achavam Re- 
gina, Villela, Christiana e Pas- 
choal 

Com aalma sangrando de cór, 
Villandril fazia grandes mem 

s, provocando gargalhadas de 
sua prepria esposa, pois ecra im- 
possivel reconhecel-o na figura 
exotica daquelle palhaço 

Depois a vida preseguiu seu 
curso ncrmal, até que, um dia, 
Villandril leu num jernal, um 
annurcio pedindo um contra- 
mestre para a fabrica do Esteval. 
Esse annurcio suggeriu-lhe uma 
ideia; disfarçou-se sabiamente 
c apresentcu-se a Villela, como 
candidato ao logar e, graças às 
referencias que cbtivera, imme- 
diatamente foi acceiro 

Assim por um capricho da sor- 
te, Julião Millandril, cornára-se 
empregado de sua prepria fa- 
brica, agora dirigida pelo per- 
fido Villela. 

Cer: o fito de descobrir qual- 
quer prova de sua innecencia, 
O novo contra-mestre, tomou o 
habito de rondar pelas immedia- 
ções do Esteval e fez-se cama- 
rada de Rudeberg, pois pelas 
conversas que surprehendera des- 
te com Villela, julgava que o 


À SCENA MUDA — 4.º ANNO — N. 200 


Terminada a guerra, Julião obtivera contracto em um circo ambulante. 
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velho havia de saber cousas pre- 
ciosas. 

Em pouco fez progressos na 
fabrica, justificando. plenamente 
a confiança que nelle deposita- 
vam. 

A unica pessõa que sabia do 
mysterio de sua vida, era Chris- 
tiana, pois que continuava a 
fallar-lhe. Entretanto ella 
nada revelára a pessõa alguma 
nem mesmo a sua mai. 

Seu namoro com Paschoal 
proseguia venturosamente, pois 
é preciso que digamos que Chris- 
tiana já era uma linda mocinha 
e Paschoal um bello rapaz. 


Entretanto Regina, notára que 
a voz do contra-mestre era exa- 
ctamente a de Villandril e tam- 
bem seu olharse assimilhava ex- 
tremamente ao d'elle. 


Receiando que elle fosse seu 
marido, procurou diversas ve- 
zes fallar com o contra-mestre, 
relatando-lhe certos factos de 
sua vida. Mas Villandrill, do- 
minando-se, conseguia mostrar 
frieza, o que fazia com que Re- 


gina ficasse indecisa, se seria 
mesmo elle ou não. 
8.º EPISODIO —- LUTA SEM 


TREGUAS 


Mas um dia, ella viu confir- 
madas suas suspeitas. 

Entrando inopinadamente no 
gabinete, que fôra de Villandril, 
surprehendeu-o, numa scena to- 
cante com sua filha Christiana, 


Sem: poder conter sua emo- 
ção, ella penetra no gabinete, 
lançando-se nos braços do es- 
poso querido. Porem este, jul- 
gando-a infiel, repelliu-a aspe- 
ramente e só se acalmou, quando 
as duas relataram toda a ver- 
dadeira situação. Então ficou 
combinado, que o contra-mestre 
pediria uma licença por dias e 
iria a Nice, juntar-se com Chris- 
tiana e Regina, que partiriam 
para alli dentro de uma se- 
mana. 

De facto, poucos dias mais 
tarde, eil-os no littoral do Me- 
diterraneo, gozando uma exis- 
tencia feliz. Regina não cabia 
em si de contente, mas ao mesmo 
tempo entristecia-se por ver que 
ainda não tinha as provas ca- 


baes' da culpalidade de Vil- 
lela. 
Entretanto, uma tarde, sem 


que ninguem. esperasse, Vil- 
lela appareceu alli e como era 
de prever houve uma scena im- 
pressionadora entre os dois rivaes 


FLU 


o, 


aproveitando-se Villandril da op- 
portunidade para lançar em rosto 
ao outro toda a sua infamia. 
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Caballos findos, lisos, sempre partidos 


Mi 


E uma luta terrivel se travou 
entre os dois. a! 
(Continúa no proximo num ro) 


Cure-se 6! Fortaleça-se 


OS PRODUCTOS DO LABORATORIO 
NUTROTHERAPICO DR. RAUL LEI- 


AMINA-ZIN 


Extractos vitaminosos da 
cenoura, cevada germinada, 


TE &C. (RIO) RESOLVEM DIFFI- etc. Poderoso toni -estimu- 
CULDADES CLINICAS E TRAZEM 
NOS ROTULOS AS RESPECTIVAS 

FORMULAS. 


LAXO-PURGATIVO INFANTIL 


Base manita (do maná). Unico 
no. genero para crianças; eflicaz, 


tem sabor “de assucar e não hahitua 


o organismo. (Lic. 407). 


GUARANINA 


(Comprimidos). Base guaranina 
de guaraná, Cura ou allivia em pou- 
cos minutos qualquer  dôr, enxaque- 
cas, etc., Aborta a grippe, resfriados, 
etc. e é tonico do coração, ao contra- 
rio dos similares que são depressivos. 
Tome” um “ou dois comprimidos 


(Lic. 515). 





lante da nutrição. Unico 
d'esta classe no Brasil, (Lic. 


1511). 
GUARANIL 
( CONCENTRADO ) 


Tonico. poderoso estoma- 
chico, hematogenico, de inne- 
gavel superioridade sobre os 
existentes. devido a sua ac- 
ção anti-toxica e estimulan- 
te intestinal. (Guaraná -iodo- 
kola - arrheno -phospho -cal- 
cico-nuclco - vitaminoso ). 


(Lic. 498). 


LACTARGYL 


(Especifico infantil). Lncta- 
to neutro de hydrargiiio e 
extractos vitaminosos. No- 
tavel toni-purificador do san- 
gue das crianças, Unico no 
generono Brasil. ( Lic. 1510). 


TONICO INFANTIL 


(CONCENTRADO ) 


(Sem alcool). Poderoso re- 
constituinte das crianças e 
unico no genero. (Todo-tani- 
co-arrheno-glycero-phospho - 
nucleo-vitaminoso). Lic. 


406 
LACTOVERMIL 


Polyvermicida 90% mais ef- 
ficaz que os vermitugos com- 
muns. Adoptado pelo Dep. 
Nac. de Saude Publica. (Lic. 


08). 
PURGOLEITE 
(Pastilhas), Admiravel e 
efficaz purgativo ou laxante 
para adulto. Tem sabor de 
confeito e não habitua o or- 
ganismo. (Lic. 409). 


NUTRAMINA 


(Aminas da nutrição). Fari- 
nha fresca polyvitaminosa e 
do crescimento, mineraliza- 
dora dos tecidos, calcificante dos 
ossos e estimulante do appetite. 


CREME INFANTIL 


Em p6 dextrinisado). 12 varieda- 
des, com digestão quasi feita. Os pa- 
cotes são acompanhados de conselhos 
muito uteis sobre regimem e hygiene. 
Preço: até 1$300 opacote. 


EMMAGRINA 


Comprimido para emmagrecer. 
Acompanhado de regimem alimentar 
muito util. 


LEITE INFANTIL — Fabrica em S. Paulo e Rio 
A" VENDA EM TODO O BRASIL 
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ciosas do terrivel apache René, 
que se exhibia dansando com 
sua companheira Jeanne no res- 
taurante Henri produziram pro- 
funda impressão no espirito! da 
excentrica Anna. E' que ella 
ecra amadora d'aquellas danças 
e um desejo ardente de dansar 
com “aquelle criminoso authen- 
ticofdepressa a dominou. 

Adrian Torrens chegou e ap- 
proximou-se da mesa onde es- 
tava Anna. Os dois jovens sen- 
tiram naquelle reencontro que 
não eram indifferentes um ao 
outro; comprehenderam essa ap- 
proximação ideal pela linguagem 
sublime do olhar, porque, quanto 
às palavras, Adrian, reaffirman- 
do o que já havia escripto em 
seu livro “Almas Adormecidas, 
presentiu que Anna não gostava 
de seus trabalhos. 

O trecho de seu livro, que elle 
repetiu cra o seguinte: — “Nossa 
missão na terra é encarar a vida 
de um modo. harmonioso, mas 
ao mesmo tempo firme ec me- 
thodico. Que devemos pensar 
de uma senhora rica, que satis- 
faz todas as vontades a cachorri- 
nhos de luxo, gatos de regalo e 
macaquinhos de estimação, quan- 
do ha tantas creanças morrendo 
de fome 7" 


Anna tomou essa opinião de 
“Adrian como uma censura. 

— “Então está convencido 
de que ha mulheres impiedosas 
como as que descreveu?” 

— “Impiedosas ou ignoran- 
tes! Gastam dinheiro á tõôa sem 
se importar com os pobres, que 
soffrem os horrores da fome. 

E acrescentou com visivel iro- 
nia: 

“Nesta mesma mesa 
uma prova do que digo.” 

De facto, o macaquinho de 
Anna agarrando-se á corrente 
do relogio do illustre escriptor 
subia-lhe pelo casaco para lhe 
acariciar a face. 

Nesse momento, a excellente 
orchestra do restaurante come- 
çou a executar uma valsa lenta 
ec novamente surgiram os apar 
ches. René bailava com olhos 
fixos em Anna e eis que ati- 
rando Jeanne ao chão, convida-a 
para dansar! A linda americana 
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vilhosamente perfeitos empol- 
garam a assistencia. René de- 
senvolvia com indizivel maes- 
tria a dança do vicio e do crime! 




















De repente, Jeanne, a amante 

de René, tirando da liga uma 
aguçada faga, avança para Anna. 
De um salto, Adrian dominou 
a terrivel mulher, salvando a 
vida de sua amada mas fez ab- 
soluta questão de que não fosse 
dada queixa a policia contra 
Jeanne. 
“ A defesa que o generoso escri- 
ptor tomou pela infeliz mulher, 
causou serias aprehensões no es- 
pirito de Anna. 

Parecia-lhe incrivel que Adrain 
se interessasse mais pela apache 
que quizera matal-a do que por 
ella propria. Queixando-se d isso 
a Tommy, este convenceu-a de 
que se ella fosse uma ladra, 
talvez merecesse de Adrian mais 
alguma attenção. 

ntão um plano louco se 
formou na cabecinha leviana 
da graciosa norte-americana c 
como sempre tivesse por norma, 
pôr em execução tudo quanto 
sua fantazia architectava, cara- 
cterisou-se, transformando-se em 
uma perfeita apache de Mont- 
matre e seguiu assim para a casa 
do escriptor. 

Alli chegando a endiabrada 
“vankee” pulou um muro e 
conseguiu penetrar no interior 
da residencia de Adrian simu- 
lando perfeitamente um assalto. 

O jovem litterato não estava 
em casa. Anna, porem, foi pre- 
sentida pelo creado que conse- 
guiu prendel-a e apezar de inau- 
ditos esforços por ella empre- 
gados, logrou subjugal-a amar- 
rando-a a uma cadeira de braços. 

E ia o dedicado servo tele- 
phonar para a policia, quando 
Adrien chegou e solicito quasi, 
soltou-a da cadeira pedindo-lhe 
ainda desculpas por ter sido 
assim tão maltratada pelo creado. 

— Então vai restituir a liber- 
dade a uma gatuna como eu? 

— Porque não? Agora mesmo 
acabo de conseguir libertar ou- 
tra apache accusada de tenta- 
tiva de assassinato! 
porque motivo liber- 
tou essa assassina? 

— Porque ella tinha razão 
revoltando-se contra uma fri- 
vola senhorita que se quiz di- 
vertir namorando o par que 
com ella dançava! 

— Sim, mas, talvez essa moça 
seja assim,.. frivola... por 
não ter ninguem que goste d'ella, 
Ora se tem! Anda sempre 
com um macaquinho de esti- 
mação. ., Olhe, quer me fazer 
um favor?... Eu ando colhen- 
do notas para o meu proximo 
livro. Quer acompanhar-me a 
seu bairro? 

E foi assim que Anna foi co- 
nhecer a zona occupada pela 
ralé de Paris onde o vicio pul- 
lula, o crime é profissão e a 
miseria impera! 

Foi longa essa excursão e bas- 
tante para a joven e rica norte- 
americana comprehender que a 
vida tem, como as medalhas, 
seu reverso bem triste, bem 
negro! Desde a creança esque- 
letica que sentada num portal 
estende a mão á caridade pu- 
blica, até a infeliz mãi que do- 
minada pela tuberculose, expi- 
ra abandonada num catre im- 
mundo, sem ar sem luz. 


Tudo isso Anna observou e 
poude então considerar razoa- 
veis e sensatas as opiniões do 
escriptor! 

Entraram em um café, um 
covil sem conforto e sem hygie- 
ne, cujo dono era professor de 
rapinagem. Sentaram-se ; pedi- 
ram bom vinho; Anna, apezar 
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Rugas! 


3.000 DOLLARES DE PREMIOS SE ELLAS NÃO DESAP- 

PARECEREM. — A MULHER EM TODA A EDADE PODE 

SE REJUVENESCER E SE EMBELLEZAR. — E' FACIL 

OBTER-SE A PROVA EM VOSSO PROPRIO ROSTO E 
EM POUCO TEMPO, 


EXPERIMENTA! HOJE MESMO O “RUGOL” 


Creme scientifico, pre 
toura de belleza, Mile. 


rado segundo o celebre processo da famosa dou- 
rt Leguy, que alcançou o primeiro premio no 


Concurso Internacional de Productos de Toilette. 


RUGOL 
RUGOL 


opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, vos em- 
belleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 


differe completamente dos outros cremes, sobretudo pela sua 
acção sub-cutanca, sendo absorvidos pelos porcs da pelle os 


preciosos alimentos dermicos que entram na sus composição. 


RUGOL 
RUGOL 
RUGOL 
GARANTIA ! 


evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha e faz desap- 
parecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, mancha 


s, etc. 


não engordura a pelle. Não contem drogas necivas. E” absoluta- 
mente inoffensivo. Até uma criança recem-nascida poderá usal-o. 


dá uma vida nova á epiderme [lacida, porosa e fatigada, em- 
prestando-lhe a apparencia real da juventude. 

Mile. Leguy pagará mil dollares a quem provar que 
ella não tirou completamente as suas proprias rugas 


com duas semanas de tratamento apenas. 
— Mile. Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella não possue 
oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposições pela sua maravi- 


lhosa descoberta. 


ile. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que cs seus at- 
testados de cura não são espontancos ec authenticos. 


AVISO 


Depois desta maravilhosa desccbzrta innumeros imitadores têm 
ADRRLEÇãS de todas as partes do mundo. Por isso prevenimos ao 
pu 


lico que não acceite substitutos, eXigindo sempre : 


RUGOL 


Mme. Hary Vigier escreve: 


“Meu marido, que em em sua qualidade de medico é muito descrente 
por toda a sorte de remedios, ficou agradavelmente Surprehendido com cs 
resultados que obtive com o uso de RUGOL e por iss» tambem assigna O 


attestado que junto lhe envio”. 
Mme. Souza Valence escreve: 


“Eu vivia desesperada ccm as malditas rugas que m: afeiavam o rosto 
e depois de usar muitos cremes annunciados, comccci a fazer o tratamento 
pelo RUGOL obtendo a desapparição não só das rugas como das manchas, 
modificando a minha physionomia a ponto de provccar a curiosidade € a 
admiração das pessoas que me conheciam”. 





Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias € perfumarias. 
Se v. s. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar o cou- 


pon abaixo e nos mandar que immediatamente lhe remetteremos um 


te. 


Únicos cessionarios para a America do Sul: ALVIM & FREITAS, rua 


do Carmo n 





Srs. 


Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 


11. sob. — Caixa 1379, 


COUPON 


ALVIM & FREITAS — Caixa 1379-S. Paulo: 


45000, 


afim 


de que me seja enviado pelo correio um pote de RUGOL. 


NOME .... 


na as A na E 0 


de dominada pelo terror que 
aquelle logar lhe inspirava, jul- 
gava que seu apaixonado não a 
houvesse reconhecido, mas de 
subito ouviu, uma voz que não 
lhe era extranha e dizia por 
traz de si: 

—. Mademoiselle tem um sem- 
blante angelico e mãos tão bran- 
cas como a neve, 

Era o apache René que a re- 
conhecera pelas mãos, 

Momentos depois estabeleceu- 
se na taberna grande conflicto 
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provocado por René, com o fito 
de se apoderar da rica ameri- 
cana. 

Não foste um golpe de auda- 
cia de Adrian, «que consegui- 
libertar-se e libertal-a d'aquelle 
covil de bandidos, Anha por cer- 
to teria pagado amargamente 
suas excentricidades. 

++ 

Dias depois ,na residencia da 
senhorita Clemance, ao passo 
que o grotesco conde George 
Dumphy ao lado de Lila La- 











REFORMANDO O ROSTO DE 
UMA MULHER 


( D> «Household Friend» ) 


Qualquer mulher que não es- 
teja contente com sua tez pode 
reformal-a e ter uma nova, 

O pequeno véu amortecido da 
epiderme velha é um estorvo € 
deve ser retirado para fazer ap- 
parecer a pelle vigorosa e nova 
que se esconde debaixo, deixan- 
do-a respirar. 

Ha um remedio velho caseiro, 
muito suave, que pode fazer 
esse trabalho. Cmte pura 
mercolized wax numa pharma- 
cio e applica-se antes de dei- 
tar-se, como se fôra cold cream, 
e pela manhã lava-se o rosto, 

A pure mercol'ized wax absor- 
ve toda a pelle morta, deixan- 
do a cutis saudavel e formosa, € 
tão fresca como se fôra a cutis 
de uma menina, 

Naturalmente, desapparecem 
todas as imperfe'ções da epider- 
me, taes como: sardas, man- 
chas, pallidez, queimaduras do 
sol, etc,, etc. 

E' de uzo muito agradavel, 
real ce economico. 

O rosto tratado por esse pro- 
cesso immediatamente parece 
muitos annos mais joven. 





vander, atrapalhava-se com um 
bebé que Anna trouxera, para 
crear, quando sua pobre mãi 
falleceu no bairro dos apaches, 
a graciosa filha do paiz de Tio 
Sam, nos braços de Adrian Tor- 
rens, jurava demittir de sua casa 
os cachorrinhos de luxo, os gatos 
de regalo e os macaquinhos de 
estimação, para só dedicar seu 
excesso de fortuna com verda- 
deiros necessitados. 


KATE JORDAM 





À modista de Montmartre 


(Continuação da pag. 17). 


tava-se a ideia de acceder aos 
caprichos d'aquelle homem com 
quem não sy mpathisára. Por fim, 
na imminencia de ficar sem tecto, 
a bella modista resolveu procu- 
rar Raul. No caminho, rem, 
encontrou-se com Andrê, jus- 
tamente quando o vento lhe 
arrebatára das mãos os originaes 
da sua preciosa composição Mu- 
sical e as folhas de papel voavam 
pelas ruas como numa dança 
sarcastica ante o desespero do 
pobre maestro. É 

Yvette, solicita, prestou-se a 
ajudal-o a ajuntar as partituras 
e, como estivessem molhadas de 
lama, a generosa grisette”” au- 
xiliou-o a leval-as para sua casa 
que não era longe. 

Esse feliz encontro transfor- 
mou Yvette, que voltou, com a 
cabecinha cheia de fagueiras illu- 
sões, para a pensão onde morava, 

— Ah, Suzanne — disse ella 
a sua collega e amiga — Encon- 
trei um homem ideal! Attrahiu- 
me e desde logo, dominou-me! 

André era de facto um guapo 


Riad SOPAS 
EXCORIAÇÕES 
MACHUCÇEDU 
PICADAS VENENUSAS 


[a o No 
hos 








mancebo cjue vivia em compa- 
nhia de sua mãi, uma bêa se- 
nhora, que se sacrificára para 
educar o filho querido e agora 
se comprazia em velo termi- 
nando brilhantemente o 'curso 
do Conservatorio de Musica. 

Apoz o encontro com Yvette, 
o sentimental maestro sentiu-se 
dominado por aquella mulher e o 
seu primeiro desejo foi o de levar 
a seu primo Raul a noticia da 
paixão, que subitamente o en- 
volvera. Foi a sua casa e disse- 
lhe: 

—"" Ah, Raul”. Encontrei uma 
mulher ideal! E" mimosa e deli- 
cada como uma planta de estu- 
fa!” 

Raul sorriu desdenhosamente 
ao ver o enthusiasmo com que o 
primo fallava, E' que André fôra 
sempre avesso ás conquistas, 
Bem longe estava elle, porém, 
de suppor que a mulher que assim 
fazia vibrar a alma do artista, 
ecra a mesma que elle esperava. 


(C nelúz no proximo numero), 





Amor satanico 
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substituindc-a por outra dizen- 


do que a criança havia fallecido 
devido a negligencia de «ua mãi, 
e que elle Jim, jurava vingar-se 
della e do infame seductor. 
Com este plano, Mac Grew 
premeditava atirar [.cu nos bra- 
ços de Jack Flubbel, que lhe pre- 
mettera 50 mil dollars: se elle 
conseguisse que a bailarina con- 
sentisse em se tornar sua esposa, 
Effectivamente, levada ao deses- 
pero pela falsa noticia, Lou sente- 
se capaz de commetter qualquer 
loucura e, nessa mesma noite, 


apparece cemo de costume no 
cabaret. 

Entretanto, Jim chega e seu 
primeiro cuidado: foi! surpre- 
hender a esposa com sua pre- 
sença, Por isso, embora com as 
vestes ainda desleixadas eo rosto 
pallido pela estafante jornada, 
entrou no cabaret. 

Lou ao:vel-o naquelle estado, 
sobresaltou-se. Era então ver- 
dade que o esposo viera para 
se vingar? Medrosa, ella procura 
a protecção de Mac Grew, o que 
leva o marido a suspeitar de 
que ella o trahe com seu raptor. 
E precipita-se sobre elle, empe- 
nhando-se em luta, corpo a corpo, 
luta na qual fraco como estava 
logo foi. véncido. 

Durante a peleja, irrompe fogo 
na sala, propzagando-se ás bam- 
binellas:. e. em pouco tornando 
cudo um intenso brazeiro. Esta- 
belecida a confusão cem a de- 
bandada precipitada dos fre- 
quentadores, Lou teria perecido 
nas chamas, se Hube]! não a ti- 
vesse arrar.cado d'ali. 

Horrorisada pelo que ella sup- 
punha fosse o desejo de vin- 
gança do esposo, Lou ainda a 
conselho de Mac Grew, parte 
com elle e o millionario para as 
terras que este: possuia no Alaska. 

(Conclúe no: proximo numero). 


Por traz da cortina 


(Continuação da pag. 21) 








que | clle- 
justiça, 


conhecido larapio, 
perdendo o temor da 
dispoz-se a mnecvas e sensacio- 
naes aventuras. Que lhe im- 
portava agora, a justiça dos 
hemens, se o magico lhe tinha 
annunciado que a polícia jamais 
conseguiria deitar-lhe mãos. 


É O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 


O PINIÃO DE UM GRANDE SCIENTISTA URUGUAY. 
« A minha opinião é completamente favoravel ao fortificar 


VIGONAL. 


Para mim elle tem sido de grunde efficesmu contra 


os accidentes nevrobathicos e em outros casos derivados do empo 
brecimento do sungue, a tal ponto que não lanço mão dr outro 


tonico em minha clinica 


Montevideu 


(a) Pror Dr D. AumraAN» 
(Firma reconhecida) 


EFFEITOS RAPIDOS DO VIGONAL 


1.º Enriquece o sangue. 2º Augmenta o peso. 3º Alimenta o'cere- 


bro. 4º Fortalece os nervos e os musculos. 5.º 


o coração. 6º Excita o appetite. 


onifica o estomago e 


7.º Accelera as forças. 8º Regularisa 
a mentruação. 9º Calcifica os ossos: B E 


10º Evita a tuberculose. 


VIGONAL: E' o fortificante preferivel para os Anemicos, Convales- 


centes, 
thriticos, etc. 


VIGONAL : 


Neurssthenicos, 


Exgottados, Dyspepticos, Ar- 


E' o restaurador indicado sempre que se tem em vista 
uma melhora de nutrição, 
forças, da actividade 


um levantamento geral das 


physica e da energia cardiaca, 


VIGONAL : E' o reconstituinte indispensavel ás senhoras durante a 
gravidez e depois do parto, fazendo augmentar considera- 


velmente o leite: 


VIGONAL: E' muito recommendado 


lymphaticas, rachiticas, 
vorecendo o crescimento, - 
E" o remedio ideal para os Medicos, Advogados, Profes- 
sores, Estudantes, Negociantes, e outros que soffrem de 
irisomnia, perda de memria, 
E' de gosto muito delicioso: Rivalisa com o mais fino 
recommendado: especialmente ás pes- 


VIGONAL : 
VIGONAL : 


licãr de meza, e é 
sôas delicadas. 


&s creanças magrus, pallidas, 
lhes calcificando os ossos e fa- 


fraqueza nervosa e cerebral. 


A" VENDA EM TODAS AS PHARMAÁCIAS 


E DROGARIAS 


PREÇO DE | VIDRO 8$000. PELO CORREIO 10$000 
Pedidos aos Grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 


CAIXA POSTAL 1379 


SÃO PAULO 
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curava. 


Entretanto, tendo realizado 
seu casamento com Hugo, Sylvia, 
antes de partir com elle, quiz 
fallar com sua irmã e commu- 
nicar-lhe o que tinha feito. 

Laura estava jantando em 
companhia do Sr.: George Bel- 
mont, quando o creado veiu pre- 
venil-a de que uma moça a Rios 

Era Sylvia que abriu 
seu coração à irmã e esta, sa- 
bendo. bem quanto. pode um 
amor ardente, não teve animo 
para censural-a, 

Quando o Sr. George soube 
que seu filho se casára com a 
irmã de sua amante, teve com 
esta uma scena violenta, de- 
clarando que a abandonava, pois 
que lhe attribuia a responsabi- 
lidade de tal enlace, realisado 
com o fim de exploral-o. 

Laura defendeu-se, mas o ca- 
pitalista a nada attendeu, di- 
zendo que ia dar-lhe vinte mil 
dollars e que não mais com elle 
contasse, 


E sahiu para ir buscar o di- 
nheiro promettido. Quando vcl- 


tou, já noite fechada, foi assas- 
sinado na propria casa da aman- 
te, EEsse crime teve formidavel 
repercussão, emocionando pro- 
fundamente a sociedade. 

A policia prendeu Gorman no 
jardim da casa de Laura, de- 
tendo tambem esta e accusan- 
do-a de cumplicidade no crime. 
Submettidos a julgamento, ella 
ec Gorman foram condamnados 
à morte, 


O procurador geral, porem, 
achcu extranho certos pentos 
do processo e foi à cellula em 
que a moça estava recolhida, 

Perguntou-lhe, entre outras 
cousas, quem, na noite do crime 
alem de George e de Sylvia, es- 
tivera em sua residencia. 

Laura referiu-lhe que, o pro- 
fessor Gregorius lá fôra, afim 
de lhe entregar uma bolsa que 
ella esquecera no escriptorio do 
adivinho. 








O magistrado conseguiu o 
adiamento da execução e pre- 
parou tudo para apanhar O ver- 
dadeiro assassino, 

A" noite, durante uma: das 
taes sessões de magia um dos 
assistentes pediu-lhe que evo- 
casse o espirito de Gorman, 
que fôra executado naquelle dia, 

Imagine-se o terror que se 
apossou de Gregorius, quando 
Gorman, em pessõa, lhe appa- 
receu, accusando-o de ter assas- 
sinado George Belmont. 

Dominado pelo pavor o mi- 
seravel tudo confessou, decla- 
rando que ouvira Belmont dizer 
que ia buscar vinte mil dollars, 
tEspercu-o e... o resto era sa- 
bido; 

Ágora os máus dias passaram 
e Laura vive, em companhia 
de Sylvia e Hugo, numa casi- 
nha risonha, na montanha, lon- 
ge do mundo cruel procurando 
esquecer o triste passado. 


Firmes, desen 
volvidos ou rede- 
zidos. Reske- 
dos depois de 3 
tratamentos. Vi 
site a Academia 
Sclentifica de 
Belleza, que en- 
contrará sempre 
senhoras Já tra- 
tadas ou em tre- 
tamento que 
confirmem os 
sérios resultados 
Tratamentos por 
correspondencia. 
Escreva hoje 
mesmo é Acade- 
mis Sclentifica 


Premiona Expo- 
sição Internacio- 
nal do Cente- 
nario, Catalogo 
gratis. Resposta 
mediante sello. 


RUA 7 DE 
SETEMBRO, 


ELIXIR 


HAM 


DEPURA - FORTALEGE - ENGORDA 


TÃO SABOROSO GOMO QUALQUER LICOR DE MESA 
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A ultima palavra em. 
elegancia: 


Brilho Liquido Gutex para as unhas 


A ms creação de Cutex para as pessõas do 


mais fino trato é o Brilho Liquido Cutex. 


Com o Brilho Liquido Cutex vem o tom ro- 
sado e chic, que Paris decretou como indispen- 
cavel e que todas as pessoas elegantes do universo 
exigem sempre. Proporciona o ultimo retoque de ele- 
gancia, com seu lustro bellissimo e que dura uma se- 
mana, sem perder o seu effeito com a agua. 


E” fabricado pela casa Cutex, afamada em todo 
o mundo pelo seu Removedor da Cuticula Cutex, e 
pelas outras especialidades de manicura. O Brilho 
Cutex dá um lustro quasi instantaneo. Para obter-se 
um tom de rosa mais carregado, tasta fazer uma 
segunda applicação em cima da primeira. 


Offerta especial a titulo de 
reclame -- Estojos Cutex -- 
de experiencia -- só 24500. 


Para facilitar que a elegante sociedade brasileira 
possa experimentar este novo Brilho Liquido Cutex, 
os fabricantes offerecem a titulo de reclame, pelo cor- 
reio, estojos de manicura, contendo o Removedor da 
Cuticula, Creme da Cuticula, Brilho em pó, Brilho 
em liquido, pão de laranjeira e uma lixa fina, 


Queira preencher o coupon abaixo e remettel-o 
hoje em carta registrada, juntamente com 2$500 em 
sellos novos do correio, a H. Rinder, Caixa Postal 


2014, Rio. 


Registre este coupon hoje mesmo. 


Remetto incluso 2$500 em selles novos para obter um . 
estojo «Midget»., 


ATRAS 





AS 
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Esposa só na apparencia 


(Continuação da pag. 7) 


trouxera para sua casa, para que 
seu plano tivesse melhor exito. 


Certa noite de 
casa, apresentou Madeleine a 
Norman e d'ahi em diante fez- 
se protectora dos amores entre 
ambos, incitando-os até, para 
que cada dia se emmaranhassem 
mais na teia que ella vinha te- 
cendo. 

Chegou-se assim, ao dia do 
casamento e na cccasião em que 
os noivos se retiravam para sua 
casa, Felippa entregou a Ma- 
deleine para dar a Norman uma 
carta, que só [osse aberta em 
casa d'elles. 

Assim aconteceu, 


Não. podia, porem, ser mais 
dolorosa a surpreza, A carta de 
Felippa era de uma atroz per- 
versidade. Nella se fazia ver a 
Norman que a que elle escolhera 
para esposa era nem mais nem 
menos que a filha de um crimi- 
noso que havia praticado um 
assassinato, cuja victima fôra 
justamente a mãi de Norman, 


A primeira a revoltar-se contra 
o casamento foi a moça. Achava, 
não obstante a opinião em con- 
trario, de seu marido, que a 
filha do gatuno assassino não 
poderia ser a esposa do filho 
da victima e por pensar assim 
sahiu de casa. 


Só, . entregue -a seus tristes 
pensamentos, foi em dado mo- 
mento despertada d'essa medita- 
ção pela mão brutal de um ho- 
mem que entrara no aposento 
sem ella saber. 

Era, segundo dizia, seu pai, 


festa em sua 


que vinha pedir seu auxilio, e a 
um movimento de espanto da 
moça, o bandido tomou logo a 
resolução de se apoderar, pela 
violencia, dos anneis, pulseiras 
e outras joias além de dinheiro 
que viu ao alcance de sua mão. 


A máãi de Madeleine, attra- 
hida pelo ruido do que se es- 
tava passando acudiu: á moça 
ec, em rapida luta, que sustentou 
com o marido este armado com 
um revolver fel-o disparar de 
modo tão desastrado que se fe- 
riu, a si mesmo gravemente, 
vindo a morrer. 


Ahi, então pela bocca da es- 
posa do assassino veiu a se saber 
que Madeleine não era filha do 
bandido, mas do primeiro ma- 
rido que ella tivera e que era 
irmão justamente, do tutor de 
Norman, 


Os recem-nasados, puderam, 
assim, depois de tantas contra- 
riedades, gozar a felicidade re- 
servada aos que se adoram, 





D. Juan e Fausto 
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albergue onde a deixára. Elle foi 
e lá havia uma festa de espon- 
saes. D. Juan, o conquistador, 
sahiu d'alli levando a noiva, 

Wagner, entretanto estava 
em luta com Fausto, que 
quer as lagrymas de D. Anna, 


Toma-a em seus braços, quer 
beijal-a e mordel-a, Ella gri- 
ta,.. Sente em suas mãos o 
cabo de um punhal, que lhe 
passa Wagner. Apoia o cabo 
da arma em seu peito. E é o 
proprio Fausto quem a aperta 


sd 


Ra LUTO 
FORTIFICANTE EFFICAZ 


HOMENS, 


PARA 
SENHORAS E CREANÇAS 


Consagrado pelas maiores notabilidades 
medicas em virtude do valor de sua for- 
mula e da seriedade de sua fabricação, 
de accordo com a mais rigorosa te- 
chnica scientifica, sendo o remedio in- 


BIQTONICO 


A rr 


dicado para todos os organismos en- 
fraquecidos que necessitam de um re- 


constituinte de acção rapida e segura 


“O MAIS COMPLETO 
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SENHORA : 
Todo o realce da belleza feminina depende de uma cutis suave, 


macia e transparente ec V. 


Excia. póde, 
pelle em taes condições desde que faça uso diario do 





Exma. Senhora, ter a 


incomparavel producto de toucador cujos efícitos maravilhosos são 
attestados por milhares de damas de aprimorado gosto. 


Rio Ge Aneiro 
Rua Mar. Floriano, 10 


PERFUMARIA MENDEL 


Dep. em São Paulo 
Rua Gen. Carnero, 53 
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a si, cravando a lamina em seu 
peito, 

D, Juan quer commetter 
mais uma grande loucura. Uma 
ceia immensa, um baile por- 
tentoso, em que seja elle o unico 
cavalheiro, tendo por damas 
todas as suas amantes, de mezes, 
de dias ou horas, A cavallo sahiu 
a convidal-as, a todas e não 
houve uma só que não compa- 
recesse. Formidavel banquete 
aquelle! E D. Anna, que soube 
o que se passava, tambem alli 
foi ter e, de uma galeria, assis- 
tiu O que se passava, com sua 
alma dilacerada de dôr. 

Mas batem á porta e arrom- 
bam, São os homens... Mari- 
dos, noivos, pais e irmãos, que 
buscam as suas esposas, máis, 
filhas e irmãs. Invadem o sa- 
lão, onde as mulheres semi-núas 
se embriagam. Mas D. Juan, 
lepido e gymnasta, consegue 
escapar-lhes. De caminho eshar- 
ra com D. Anna, mas é uma 
estatua de dor, que elle encontra 
c não a Anna linda e faceira que 
conhecera. Elle a repelle para 
o lado, e foge. E a desgraçada 
comprehendeu que tinha uma 
cousa a fazer. Procurar um 
convento, g 





Por absoluta falta de espa- 
ço, deixamos de publicar n'este 
numero o romance Conguista 
do amor e da fortuna». 


O RIALTO E A BELLEZA 


São da celebre c genial Kol- 
ma Narirkeife, 
sica e cantora, que ha 


bailarina clas- 
tres 
annos nos visitou, as seguin- 
tes palavras : «Então quer o 
meu amavel interlocutor uma 
novidade ? ( fallava a um chro- 
nista theatral ). Diga 
pelo seu jornal que, quando 
fui assignar o contrato pelo 
qual me dispunha a vir a este 
bello paiz, o que mais me ar- 
receiava era a minha epider- 
me! Pelo que ouvia fallar eu 
imaginei vir para um paiz onde 
o calor era impenitente. Enga- 
naram-me! Justamente o con- 
trario eu noto ! Vejo um paiz 
adoravel, 


então 


um clima não menos 
adoravel e onde não faltam re- 
cursos para uma actriz. Sim, 
digo bem, porque até o meu in- 
separavel Creme de Cera Pu- 
rificado e Leite de Cera Puri- 
ficado (Purificd Wax Cream 
and Milk) vim encontrar aqui | 





LOTERIA 


SABBADO 7 de 


FEDERAL 


Fevereiro 


zoo conrtros 


POR 


16$000 EM DECIMOS 


UNICA official. 
UNICA fiscalisada pelo Governo Federal, 


UNICA por cujos 
UNICA extrahida 
CAPITAL de 3.000 contos e 
PREDIO proprio — Rua 1.º de Ma 


EPOSITO 


mmios responde o Thesouro Nacional. 
vista do publico nesta Capital 


de 500 CONTOS no Thesouro. 


“ars E) Vi 3 
diarias és 2 1/2 e ás 3 Ecos e Visconde Itaborahy 67. Extracções 


nos Sabbados. 


PEDIDOS de BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o porte. 
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Creme de Belleza “ORIENTAL 


EMBRANQUECE, AMÁACIA E ASSETINA 
A CUTIS, DANDO-LHE A TRANSPAREN- 
CIA NATURAL DA JUVENTUDE. 


A' venda em todo o Brasil 


Pertumaria LOPES 


PRAÇA TIRADENTES, N.36 E 38 
RUA URUGUAYANA,N. 44 RIO 


J. LOPES & 


GRANDES EXPORTADORES DE 
PERFUMARIAS NACIONAES E 
ESTRANGEIRAS.  «. 
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O emprego dos carbões cinematographicos Columbia não é mais caro 


FACTO de que os carvões cinematographicos 

COLUMBIA são usados em todos os principaes 

theatros de cinematographo do mundo é a prova 
mais evidente da sua superioridade. O grande aperfei- 
çoamento da illuminação do écran que se consegue com 
a sua adopção dá em resultado vistas claras, isentas de 
estremecimento, com agrado do publico e augmento do 
numero de frequentadores. 


O trabalho com os carvões cinematographicos C0O- 
LUMBIA é extremamente facil. Reduzem o custeio de 
funccionamento e melhoram muito a projecção. O seu 
ligeiro augmento de custo é compensado sobejamente 
por todas estas vantagens e são com certeza os carvões 
mais economicos que é possivel obter. 


Para informações completas dirijam-se: 


“National Carbon Company, Inc. 
30 East 42nd Street 
New York, N. Y., U.S. A. 
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